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2.o Concerto da , . 
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"fxecu~ão integral ~os Quartetos ~e Beet~oven'' 

pelo célebre 

QUARTETO LÉNER 

1.o Violino - Jeno Léner 

2.0 » - Mihaly Kuttner 

Viola - Mik1os Harsany 

Violoncelo - Otto Deri 



tprograma 

I 

Quarteto op. 74, em mi bemol maior (Harpas) 

Poco adagio-AIIegro 

Adagio ma non troppo 

Presto 

Allegretto con variazioni 

11 

Quarteto op. 127, em mi bemol maior 

Maestoso - Allegro 

Adagio1 ma non troppo e molto cantab ile 

Scherzando vivace 

Fina I e - Allegro con moto (Comodo) 

III 

Quarteto op. 18, n. 2, em sól maior (Reverencias) 

Allegro 

Adagio cantabile 

Scherzo 

Allegro molto quase Presto 



QUARTETO OP. 74, EM Ml BEMOL MAIOR (Harpas) 

O quarteto op. 74, e , crito em 1009 e1n Baclen , foi executa­
el o pouco depoi no palacio do principe ele LobkO\\' itz, n 
quen1 é dedicado. A denoiDinaçâo Quarteto da 1 iarpas é 
ta lvez devictêl ao can1ter do trechu en1 "'pizzicato', no final 
rlo prin1eiro movin1ento, que para alguns mu icos 1 1nbraria 
a n1aneira de execu~·ão á harpé1. 

A introdu~·llo "Poco aclagio'' cont.én1 en1. ~ern1e os elemen­
to elo "Allegro '' inidal. Toda e la , muito expres. iva e a 
~o no r id a d c do q u a r l e l 0 é a cl 01 i r él v e 1 111 e n t. e aprove i ta da. 
O "Allegro.. con1e<,·a com a energia ele vigo rosos acorde 
eguidos do prin1eiro t.emél, n1uüo plastico na s ua curva 

n1elodica. Ap<'> a transição. na qual j{l transpareceo dese­
nho em "pizzicato'', surge o L egundo ten1a , com larga expansão 
de l0nga linha n1eloclica. Seguen1-. e o desen v o lviment.o, no 
qual entran1 ern luta o ... doi temas en1 alternativa de luz e 
·o 111 b r a, a r e-e\: p o. i ç ã o e o d e , e n v o 1 v i m e n t o te r m in a1. 
O egundo n1ovi1nento, "Adagio n1a non troppo'', é un1 "lied'' 
desenvolvido de e . trutura particular. As dua prin1eiras 
seçõe corr e ._ pondem a dois temas contra. tant.es: a terceira 
a uma variação da prin1eira, que dú origern ás dua ·eçõe 
eguinte ; a sexta e ultin1a relen1bra a segunda, e é 

. eguicla ela codn. 
O terceiro rnovin1ento, "presto'', pode ser con id~racio 

un1 . cherzo con1 duplo Trio (piú presto). O desenho inicial 
lern bra o ela Quinta Sinfonia. Sen1 internlp('5o, encadeia - e 
ao trecho final. "Allegretto con1 Variazioni". ~ão sei: varia­
çõe do ten1n npre . entnndo pelo primeiro violino, contra . ­
ta n do em p r e a lu z e a o 111 b r a, a intimidade Ll n ex p r e . 5o 
e a energ-ia e fon.'a exteriore que culn1i nan1 na expio, fio 
final elo fogo o "Allegro'' do u ltin1os compa:so . . 

QUARTETO OP. 127, EM Ml BEMOL MAIOR 

Pertence ele ao grupo dos ultin1o . quartetos. escrito. 
por Beethoven nos derradeiros ano ele ua vida, que re­
presentanl o que ele n1ai elevado e iclealn1ente ab trélto se 
e . creveu na n1u ·ica instrurnental. O 111estre não pertencia 
n1ais ao n1undo exterior, vivendo i:--olado de de n1uito ano 
e ouvindo apena as vozes . ublirr1es da in. pira(ão. 

O Quarteto op. 127 foi tern1inado em começo de 1825 
e executéldo pela prin1eira vez por Schuppanzigh, a 6 de 
n1é1rço daquele ano. em Viena. l\Ié1n tem a forma clé1 ._ ica em 
quatro partes. A ''lerceira n1nneira'' do mestre n1o tra-. e, na 
expressiva n1as en rgira condução da. vozes, na extren1a 
concentração do trabéllho ten1atico, inesperada .. tran . forn1a­
çõe do entimento e impetuo a. n1udança lo ritmo do an­
damento causando por veze. un1a in1pressão de in1provi a­
(ão. 

No primeiro ten1po, ap<'>. a introc1uç5o 1\Iétjesto. o, o Al­
legro, cujo pri1neiro ten1a, muito terno, ~ ben1 un1a expres­
são de pureza e de esquecin1ento de si n1esn1o, ap<'> tantos 
anos de dor e sofrin1ento. O segundo no leva a un1a atn1o.­
fera de no talgica erenid<1de. O segundo ten1po, con1 a in­
dicação inicial "Adagio, n1a non tropa e n1ollo canta bile'', 
con ta de beli . in1o tema con1 sei variações e cocla, inti. 
mamente unida . A variac;llo livre alarga o ten1a nun1 cara­
ter de improvisaçiio. A tinrrin10 aqui as alturas n1axin1a a 
que pôde chegar un1 aclagio de Beethoven graças a an1pla 
expansão do seu canto e ao rico e ·untuoso entre1açan1en­
to das vozes. O terceiro movin1ento, "Scherzanclo vivace", 
apresenta in1ultaneamente grande riqueza ritmica e pol.ifo-



nica. O Final parece un1 canto coletivo e e.xuHante. Iem­
brélnclo certo n1on1ento ela Pastoréll. Os ten1as de grande 
sin1plicidade rneloclica são conduzidos, no de envoh·itneni.o, 
a urn n1undo ele anho e irreéllic.lade. 

QUARTETO OP. 18, N. 2, EM SÓL MAIOR 

Os quarteto da op. 18, npezar de preso. aind& ú tradi­
ção ela ica, revelan1 já o fogo . o liri.· n1o n1usical que irú 
quebrar um a un1, con1o observa llerriot: o rito. ela e co­
lastica. Per.5iste a influencia ele ~1ozart e Ilaydn, n1a · já se 
revela, cada vez n1ai acusada, ll personaJidade de un1 n1u-

ico de trinta ano , ameaçado de ~urdez ma guardando 
para i o tri. te egredo. A "voluptuo idade ela dor", a:si­
nalada por Ilerriot, encontra-se en1 geral ern toda a . ene, 
op. 18, exceto no de n. 2, em Sol n1aior, chan1ado Quarteto 
das H.everencias. 

Consta ele ele Allegro, Adagio cantélbile (com intercala­
ção de un1 Allegro) S cherzo e final Allegro molto qua e 
Pre to. 

No Allegro, o primeiro tema, de doi elen1entos, gracio­
so e arnavel, pouco contra te oferece con1 o segundo terna, 
en1 ré, e todo o trecho segue o plano tradicional. O carater 
geral é o do e tilo dê Ilaycln e i\Iozart, lembrando-lhes a 
elegancia da e crita e a alegria ela in pirélção. Segundo o 
con1entario de Heln:., t.rnn. crito por 1Iarliave e re nn1iclo por 
Herriot, o prin1eiro tema Iaría len1brar a abertura de un1a 
fe ta, num alão '·de e . tilo rococó, naiuraln1ente ... ", a élu­
délções ceremoniosa , a · reverencias. Entre os convicl8clos, 
a figura do dono da ca. a ( egundo ten1a). E a fe~ta pros-
egue entre continna reverencia . elo eleaélnte-; convicl;tclo ~ . 

O Adagio "liecl" in1ple , é grave e concentrado. Ron1-
penc1o a tradição, Beelhoven intercala a i a vivacidade ele 
um Allegro, ba. tante de envolvido, con10 se á alegria, e 
não ú paixão, deve se caber a melhor parte. 

No Scherzo (Allegro) ente-.. e o carater dos n1inuetos 
de ITaydn. 

No final Allegro molto, o prin1eiro tema é de energ·jca e 
franca alegria e o segundo de pre[erencia an1avel. O cara­
ter geral é o do prin1eiro t.ernpo, apenas corn 1nenor abun­
dancia de reveren -ia . O '·delicio o~' l Ielm acha que a ale­
gre companhia '•bebeu un1 gole de chan1panha". uas nla­
neira . . eriam 111ai. livre: agora e • . eg-undo a expre:slio de 
Beelhoven, repetida por ~larliave, '·plus deboulonnées". 
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